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    “Deus viu tudo quanto havia feito, e era muito bom”.




    (Gn 1,31)




    “A vida em Cristo inclui a alegria de comer juntos, o entusiasmo por progredir, a paixão por trabalhar e por aprender, a alegria de servir a quem necessite de nós, o contato com a natureza, o entusiasmo dos projetos comunitários, o prazer de uma sexualidade vivida segundo o Evangelho e todas as coisas com as quais o Pai nos presenteia como sinais de seu amor sincero. Podemos encontrar o Senhor em meio às alegrias de nossa limitada existência e, dessa forma, brota uma gratidão sincera”.




    (Documento de Aparecida, 2007, n. 356)
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    Prefácio




    Cada um de nós, até chegar à maturidade, é o resultado de um processo dinâmico e evolutivo de etapas sucessivas sem interrupção de continuidade. Por mais que tenhamos influências de fatores, ambientes, credos, ideologias e pessoas não deveríamos renunciar ao desafio de sermos os sujeitos, os atores principais deste processo.




    Será que sempre estamos cientes disso? Nossas escolhas são suficientemente livres e responsáveis? Vivemos de acordo com os valores em que acreditamos?




    Pois bem, este livro nasceu de uma pesquisa de campo com um público-alvo bem definido. São jovens de dentro da Igreja, das Dioceses do Vale do Paraíba, do Estado de São Paulo, os quais creem na proposta de sua Igreja, pois dizem “ser de Igreja”.




    A pesquisa mostra uma grande diferença entre o que a Igreja propõe em seus ensinamentos e o que os jovens efetivamente praticam! Se os jovens não conhecem a proposta da Igreja, será que ela está sendo ensinada corretamente?




    A proposta do Evangelho é para a pessoa toda, diz respeito a todas as dimensões da pessoa humana, suas atividades e relacionamentos. Quanto mais fundamental for uma dimensão, mais importante ela se torna no conjunto das outras dimensões.




    A sexualidade é uma dessas dimensões fundamentais da pessoa humana, perpassa todas as outras e deixa sua marca, dá seu tom a tudo.




    A partir das vivências concretas e das informações que os jovens têm, o autor deste livro, um estudioso do assunto, se propõe apresentar os ensinamentos da Igreja sobre vários pontos da sexualidade, mostrar os fundamentos e a coerência interna desses ensinamentos bem como motivar os jovens para uma formação, serena, sadia e abrangente da sexualidade capaz de torná-los mais humanos e felizes.




    Você, leitor, terá em mãos um bom material para a reflexão, para aprofundar seus conhecimentos sobre os ensinamentos da Igreja e ajudar na educação da sexualidade.




    Paulo Hülse, scj


  




  

    Apresentação




    Em nossos tempos fala-se em “sexualidade” nas várias áreas do conhecimento (antropologia, psicologia, biogenética, sexologia, sociologia, teologia, etc.) e da vivência concreta da sexua­lidade (comportamentos, cultura, meios de comunicação).




    Fala-se de sexualidade na Igreja (nos grupos de jovens, na catequese, nos cursos de noivos, na preparação para o sacramento da confissão, nas confissões, na direção espiritual, nos aconselhamentos, nas homilias, etc.), na escola, nas rodas de amigos, na música, poesia, arte, nos bares, na família, no diálogo entre namorados, novelas, programas de TV, na mídia... Enfim, nas mais variadas áreas de conhecimento e setores da sociedade, conforme seus interesses e princípios.




    Em nossas Igrejas, a sexualidade é mais abordada na confissão. Muitos jovens de nossas pastorais, movimentos, comunidades tratam deste tema somente na concepção de “pecado”. Percebe-se também que este assunto pouco ou quase nada é refletido com eles.




    Em algumas comunidades eclesiais, a “sexualidade” é tema para cursos de noivos, encontro de casais e, ocasionalmente, assunto nos grupos de jovens, o que pode vir a comprometer a formação do juízo de consciência das pessoas.




    Quando tratada apenas na dimensão do “pecado”, a sexualidade humana pode ser apresentada uma visão incompleta. Desse modo, a Igreja, em diálogo com as ciências e a partir da Palavra de Deus e dos ensinamentos do magistério oficial, situa-a na totalidade da vida do ser humano, que busca a realização, a felicidade e o bem.




    Este livro é resultado de uma pesquisa realizada com jovens membros de diversas pastorais, movimentos, comunidades e grupos de paróquias pertencentes à província eclesiástica de Aparecida, no estado de São Paulo.




    O objetivo da pesquisa foi coletar informações a respeito do conhecimento e da aceitação desses “jovens de Igreja” quanto aos ensinamentos propostos por ela sobre temas relacionados à sexualidade humana; além de verificar a coerência entre o que sabem e aceitam e o que de fato praticam no dia a dia.




    Em um segundo momento desta obra, apresentaremos uma reflexão a partir dos ensinamentos da Igreja católica a respeito de temas específicos da sexualidade. Com isso, pretendemos aprofundar o conhecimento da doutrina e propor uma consequente coerência de vida.




    Mais adiante, na terceira parte deste livro, trataremos do desafio de trabalhar pastoralmente a educação sexual de jovens.




    A consciência moral reta e verdadeira forma-se pela educação e na assimilação dos ensinamentos da palavra de Deus e da doutrina da Igreja, e sempre conta com a luz do Espírito Santo. Além disso, os conselhos de pessoas sábias, a oração e o exame de consciência1ajudam muito na formação moral.




    Este livro pretende ser um incentivo aos jovens na busca da reflexão e compreensão dos ensinamentos de Cristo e de sua Igreja a respeito da ética sexual. A moral católica tem sua origem na fé em Jesus Cristo e quer auxiliar as pessoas na vivência dos valores evangélicos.




    Cabe ao magistério da Igreja passar adiante os ensinamentos do Cristo mestre com a divina autoridade que lhe foi confiada.




    [...] o encargo de interpretar autenticamente a palavra de Deus, escrita ou contida na Tradição, foi confiado só ao magistério vivo da Igreja, cuja autoridade é exercida em nome de Jesus Cristo. Este magistério não está acima da palavra de Deus, mas sim ao seu serviço, ensinando apenas o que foi transmitido, enquanto, por mandato divino e com a assistência do Espírito Santo2.




    Pe. Mário Marcelo Coelho, SCJ


  




  

    Introdução




    É um grande desafio para a Pastoral da Juventude e para a Igreja como um todo ajudar os jovens na formação sexual. Conquistar a maturidade sexual é um processo dinâmico, desafiador, progressivo.




    A formação sexual sofre grande influência da educação recebida da família, das informações colhidas dos diversos setores da sociedade, bem como dos ensinamentos propostos pela Igreja. Por isso, uma boa formação pessoal propicia uma boa formação sexual, que é formar para uma vida de amor e serviço.




    A Igreja tem o desafio de apresentar uma formação sexual que atinja os jovens, que seja criativa e de acordo com a lei de Deus. Uma sexualidade integrada e integradora, ou seja, uma sexualidade verdadeiramente humana, vivida na dimensão da razão, da consciência, da liberdade e do amor, que ajude os jovens a serem pessoas realizadas e felizes.




    O jovem que convive com sua sexualidade de forma segura, serena e sem os vícios se realiza como pessoa, tornando-se um jovem feliz, sem traumas e sem frustrações, “alguém de bem com a vida”.




    A maioria dos jovens católicos desconhece os documentos oficiais da Igreja sobre ética sexual, quer dizer, os ensinamentos propostos por Ela em questões sexuais. O que sabem aprenderam por meio da mídia, da escola e na rua. Tal formação é no mínimo incompleta, quando não unilateral, parcial, desvirtuada, interesseira (nos casos em que há a exploração da sexualidade com interesses econômicos, ideológicos e hedonistas).




    Este livro se propõe a apresentar os ensinamentos da ética sexual católica aos jovens, propondo a vivência da sexua­lidade de acordo com a fé que professam. Pretende-se mostrar, ainda, que é possível viver a sexualidade de forma bonita, feliz, serena e sem ferir a fé de ninguém.




    A intenção não é aprofundar e esgotar cada tema, nem apresentar novas reflexões, e sim divulgar os dados da pesquisa realizada com os jovens sobre o que sabem e pensam a respeito da sexualidade e o que a Igreja ensina sobre o tema.




    Cada tema abordado, dentro do amplo campo da sexualidade, será apresentado com a correspondente interpretação do magistério da Igreja, acompanhado de citações retiradas dos documentos oficiais da Igreja católica e, em alguns momentos, da interpretação de algum teólogo. Caso haja interesse de aprofundamento em um determinado tema, as referências bibliográficas para cada um deles aparecem completas nas notas de rodapé, sem seguir a rigor as normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas).




    Acredita-se que o livro será de grande auxílio para a formação pessoal, na catequese, nos grupos de jovens, na pastoral da juventude, nos grupos de reflexão e para pequenos cursos sobre a sexualidade humana.
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    Delimitação da pesquisa




    Como foi realizada a pesquisa




    A compreensão e o modo como os jovens vivem a sexualidade estão intimamente relacionados com a formação recebida, que foi influenciada por informações de diversos setores da sociedade, inclusive de pregações realizadas por sacerdotes e outros agentes de pastoral.




    Tais influências podem gerar alguns questionamentos, como: O que os jovens conhecem do ensinamento da Igreja? De que forma recebem estes ensinamentos? Onde eles conversam sobre este tema? O que eles aceitam está coerente com o ensinamento do magistério da Igreja? Quais as maiores dificuldades? Qual a coerência entre o que os jovens sabem e o que vivem? Como vivenciar a moral sexual que seja humana e humanizadora, e que seja capaz de ajudar esses jovens a serem felizes e realizados como filhos e filhas de Deus?




    As respostas para estas questões encontram-se em uma pesquisa realizada dentro de um campo específico: jovens inseridos na Igreja católica e que se autodenominam “jovens de Igreja” por participarem de alguma atividade nela.




    A escolha por este campo de pesquisa – jovens católicos e membros de atividade pastoral dentro de alguma diocese do Vale do Paraíba – obriga-nos a assumir, conscientemente, os condicionamentos próprios do perfil pré-estabelecido, delimitando os resultados. O nosso interesse consiste, justamente, em conhecer a influência da doutrina católica na vida destes jovens.




    Os participantes da pesquisa são membros principalmente de grupos de jovens, da Renovação Carismática Católica, de grupos de Catequese de Crisma e de outros movimentos (Vicentinos, Pastoral litúrgica, Pastoral da criança etc.) e pertencem às dioceses do Vale do Paraíba, de Aparecida, Lorena, São José dos Campos e Taubaté. Os pesquisadores são alunos do sétimo período de teologia da Faculdade Dehoniana de Taubaté (SP), os quais realizaram a pesquisa entre 2003 e 2004. Estes alunos, previamente treinados, aplicaram um questionário no qual os jovens não necessitariam identificar-se, assim, poderiam expressarem-se sem nenhum constrangimento. Colhidas as respostas, os dados foram tabulados e interpretados.




    É importante informar que os resultados apresentados aqui não foram analisados pastoral por pastoral, por isso, não será possível identificar o pensamento dos jovens de acordo com a pastoral, grupo ou movimento a que pertencem.




    Nesse sentido, este livro pretende oferecer uma modesta apresentação de alguns ensinamentos doutrinários propostos pelo magistério da Igreja, no que se refere à moral sexual concreta, e contribuir para o debate em torno dos aspectos morais que envolvem a vivência da sexualidade humana, identificando o nível de conhecimento dos jovens “engajados” quanto à doutrina da moral sexual da Igreja católica.




    Além disso, pretende oferecer ao leitor e leitora uma melhor compreensão de sua sexualidade, mostrando o que acontece em cada fase de seu crescimento e amadurecimento sexual, para ajudá-lo a viver dignamente sua sexualidade, sem ferir, nem ser ferido. Certamente, a obra também auxiliará a compreender melhor as propostas dos ensinamentos da Igreja sobre o assunto, sem a pretensão de proibir as relações sexuais (relações genitais), muito menos castrar. A intenção é ajudar a percorrer o caminho para a maturidade sexual sem traumas, sem vícios, sem frustrações, levando uma vida sexual sadia, madura, bonita com a pessoa certa na hora certa.




    Perfil dos jovens entrevistados




    No total, foram entrevistados 1498 jovens. Destes, 54,1% são do sexo feminino e 45,9% do sexo masculino. Dos jovens entrevistados, 37,9% são provenientes de grupos de jovens, 18,5% da Renovação Carismática Católica, 21,3% de grupos da Catequese de Crisma e 22,3% provenientes de outras pastorais e movimentos. Um total de 42,7% relataram que já tiveram alguma formação sobre a doutrina da Igreja no que se refere à sexualidade.




    Ao serem questionados sobre se os padres de suas paróquias já exploraram o tema da sexualidade: 52,7% dos jovens responderam que sim, sendo que 41% destes ouviram sobre o assunto nas missas, 25,7% no seu grupo ou pastoral e 33,3% por ocasião da confissão. No entanto, 65,3% dos jovens entrevistados afirmaram que em seus grupos já houve momentos de debates em torno do tema; e 34,7% afirmaram que nada foi refletido em seus grupos.




    Com relação ao interesse dos jovens pelo tema da sexua­lidade, em média 95% dos entrevistados responderam afirmativamente que gostariam de saber mais sobre o assunto e sobre o pensamento da Igreja a este respeito; outros 5% manifestaram indiferença para com o assunto.




    No que se refere à influência da mídia, 78,8% afirmaram que ela estimula o “erotismo” entre os jovens, desviando-os do sentido da sexualidade humana proposta pela moral sexual católica.




    Já quando perguntado com quem conversavam sobre sexualidade, obtivemos o seguinte resultado: 86,2% dos jovens conversam sobre o tema com os(as) amigos(as). Quanto à abordagem do tema na escola onde estudam, 76,7% responderam que os professores tratam do assunto.




    Outro ponto importante da pesquisa realizada tratou do diálogo sobre sexualidade entre pais e filhos. Neste quesito, a pergunta foi direcionada segundo o gênero. Dos jovens entrevistados, constatou-se que poucos conversam com seus pais sobre o assunto; apenas 48% afirmaram já terem conversado com eles em algum momento. As meninas conversam mais com seus pais do que os rapazes: 53,4% das meninas entrevistadas afirmaram que conversam com seus pais, contra 41,8% dos rapazes.




    A pesquisa não foi direcionada para saber se o diálogo acontece mais com o pai ou com a mãe. Além disso, notou-se que os participantes de grupos de jovens falam mais com os pais sobre o assunto.




    Em outra parte da pesquisa, procurou-se colher dos jovens que participam dos grupos de Igreja a formação recebida no tocante à doutrina católica sobre temas concretos da moral sexual. Foi perguntado a eles se conheciam a posição da Igreja a respeito de temas como masturbação, relação sexual antes do casamento, camisinha, pílula anticoncepcional, vasectomia, ligadura de trompas, adultério, união homossexual. Constatou-se que poucos são os jovens que sabem realmente o que a Igreja ensina sobre tais temas.




    Constatou-se ainda que entre os jovens entrevistados muitos acreditam que a Igreja aprova o uso da camisinha (24,8%). Um número reduzido de jovens, em média 8,7%, afirmaram que a Igreja aprova métodos anticoncepcionais esterilizantes como a vasectomia e a ligação de trompas.




    Porém, um fato interessante é que apesar da constatação de que pouco se fala sobre sexualidade aos jovens inseridos nos grupos de Igreja, um grande percentual de jovens supõe conhecer os ensinamentos da Igreja sobre os temas abordados. Destes, dois temas, em especial, merecem a nossa atenção: a posição da Igreja sobre o uso da camisinha e o uso de pílulas anticoncepcionais. É significativo o número de jovens que acreditam que a Igreja é a favor do uso da camisinha, o que se deve talvez pelo fato das campanhas públicas apresentarem seu uso como um modo de “sexo seguro”. Quanto às pílulas anticoncepcionais, acreditam na aprovação da Igreja por influência da própria família, uma vez que tal método é usual para muitos casais.


  




  

    Moral sexual concreta: os jovens conhecem a posição da Igreja?




    Métodos anticoncepcionais




    Uma vez que a função procriativa do matrimônio é uma das dimensões para a qual o casal sempre deve estar aberto, os métodos anticoncepcionais surgem como um desafio para os casais viverem de acordo com a proposta apresentada pela Igreja na Moral Matrimonial.




    Por reconhecer este desafio, a pesquisa direcionou as perguntas a fim de saber se os jovens conhecem a posição da Igreja a respeito do uso de métodos anticoncepcionais periódicos – calendário, temperatura basal, método Billings, coitus interruptus (do latim, quer dizer “cópula interrompida” ou interromper o ato sexual antes da ejaculação), preservativos, diafragma, barreiras químicas, DIU, pílulas, injeções e esterilizantes (vasectomia, ligadura de trompas).




    O questionário foi elaborado considerando-se os métodos mais utilizados, por meio de uma distinção básica que os classifica em “naturais” e “artificiais”.



OEBPS/Images/Front.jpg
Pr. MArio MarcerLo CoreLno, Scy

SEXUALIDADE

O que os jovens sabem e pensam...

Cangao Nova

EDITORA






OEBPS/Fonts/AGaramondPro-BoldItalic.otf



OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/Images/Capa.jpg
PEe. MARIO MARCELO COELHO, SCJ

Sexuahdade

O que oS jovens sabem e pensam..

a
- ‘a“!

T

» A







OEBPS/Images/Parte1.jpg
Parte [

9] que 05 /'o vens sabem e

pensam sobre a sexuall-

dade humana





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/Images/Creditos.jpg
EDIToRA: Cristiana Negrdo
ASSISTENTE EDITORIAL: Jocelma Cruz

Capa: Tiago Muclas Fild

PROJETO GRAFICO & DIAGRAMAGAO: Claudio Tito Braghini Junior
Preparagio: Patricia de Fitima Santos

Revsio: Lilian Miyoko Kumai

DIAGRAMAGAO DIGITAL: i9 Design / Claudio Tito Braghini Junior

Obra autorizada pelo Superior Provincial da Congregagio dos
Padres do Sagrado Coragdo de Jesus.

- Dchonianos - Provincia BC -

Dados Internacionais de Catalogacio na Publicagao (CIP)
(Camara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Coclho, Mario Marcelo
Sexualidade: o que os jovens sabem e pensam... / Mario Marcelo Coelho.
— 3ed. - Sao Paulo : Editora Cango Nova, 2012.

Bibliografia
ISBN 978-85-7677-187-6

1. Educagao sexual para a juventude 2. Etica sexual 3. Juventude -
Comportamento sexual 4. Juventude - Conduta de vida 5. Sexo L. Titulo.

10-01211 CDD-248.83

Indices para catalogo sistemitico:

1. Sexualidade: Reflexées para jovens: Vida crista  248.83

EDITORA CANCAO NOVA

Rua Sao Bento, 43 - Centro

01011-000 So Paulo SP

Telefax [55] (1) 3106-9080

e-mail: editora@cancaonova.com
vendas@eancaonova.com

Home page: httpi//editora.cancaonova.com

Todos os direitos reservados.
ISBN: 978-85-7677-187-6
© EDITORA CANCAO NOVA, Szo Paulo, SP, Brasil, 2010





